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E X C T  SE N H O R
Ficuldade de FUosofls 

Ciências í  l 
Biblioteca Cer.tr*!

U  tenho a honra de fazer 
imprimir, e dedicar a V.Ex~ 

cellencia efie Sermão, que ha poucos dias 
me mandarão. Delle a matéria he fem dú~



da a V. Excellencia tão agradavel, co- 
mo bem manifeflárão as âijlincías provas, 
~om que V. Excellencia fez evidente ao 
público hum particulariffimonu feliz
lãafcimento do Frincipeda Beira. O mere­
cimento ãefta Obra fupponho não afará 
digna da protecção de V. Excellencia, em

quem os bons Ecclejiafticos doutos encon- 
trão hum perfeito exemplo, e favor conf­
iante. E s minhas obrigações me conduzem 
indifpenfavelmente a procurar a V- Excel­
lencia nefla acção: já que em não ha 
que oferecer, eu levo á prefença de V. E x ­
cellencia huma producção do M . R . P. M . 
D. Fr. Caetano de Sampaio, meu M eflre, 
fazendo ao menos a lembrança, e o defejo 
proprio, ainda que a oferta alheia. 
que na aceitação âe V. Excellencia tenn. ..



■ . : . m'-
_ _

ella a ventura, que pertenãe.
' V;: : ' . . de a V. Excellencia entre as má /es, 

contínuas felicidades. N . Ser hora do Def- 
terr, 23 de Fevereiro de 1762.

D e  V.Excellencia

Si l
í i l

Servo fiel,e ob

Fr, Manoel de ^

Car■
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vurtc, que com efie Sermão mandou a quem
o faz imprimir hum feu Ccllega.

D E  M E N D O N Ç A .

O U  a V. a noticia , e fem enver­
gonhar-me o d igo, de que fiz hum 
grande furto: nelle nao teve parte a 

culpa, fim o entender eu que afua preciofa maté­
ria fó roubada poderia contribuir a utilidade 
público. Como os particulares devemos de juftiça 
concorrer para obemcommum, nenhum cícrupu­
lo me affiige de haver injuriado alguém com eíla

ac-
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acção. Eli; , bem longe de efcurecer-me o credi­
to , julgo que ferá para mim muito glor ia , L  
chega a fazer-fe notorio que eu fui o feu Author. 
Já V. eftá vendo qual foífe nefta empreza o meu 
animo : agora em declarar o fogeito roubado, e 
em diz-i a qualidade do furto, creio que não fó 
ficarei defculpado, fenão também digno de algum 
louvor no conceito de V. em quem, por certa pa­
ridade de razões, contemplo que haverá fentimen- 
tos nefte ponto muito femelhantes aos que pafsao 
no meu interior. O  fogeito he o Doutor Fr. Ca-O
etano de Sampaio , Viíitador Geral da nolfa Con­
gregação. Nós o conhecemos bem, por elle ter 
íido meu Meítre , e Meítre de V. A  matéria do 
furto he a Oração, que a V. envio com eíta car­
ta , e que o noíTo Meítre recitou no dia quatro 
de Outubro do anno paliado, em acção de gra­
ças pelo feliz nafcimento do Sereniflimo Principe 
da Beira, na Igreja das Religiofas de S. Bernar­
do de Portalegre, eítando prefente grande parte 
da N obreza, C lero, e povo daquella Cidade. A  
eíte tão digno fim o havião chamado poucos dias 
antes a Dona Àbbadeífa, e Communidade daquel- 
le Regio M ofteiro, que feguindo os refpeitaveis 
exemplos da fua Cabeça, o famofo Morteiro de 

" baça, pertendia diftinguir-fe com louvável 
aiaçao nas grandes demonftrações de júbilo, 

^ " nefte tempo ei ão continuas, como V. não 
ignora, entre os habitantes de todas as mais Ga­

fas
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fas da noífa Congregação. Eu fei que muitas pef- 
lòas de bom goíto , e de boa authoridade fe tem 
empenhado em perfuadir ao P. M. Fr. Caetano 
de Sampaio, mas fem o fruto , que todos defeja- 
vamos, para que queira dar ao público efta fua 
engenhofa producçao; e como nao poffo confor­
mar o meu juizo aos fundamentos da fua fempre 
conílante refiftencia, neíte particular tomei a li­
cença , que elle nao devia negar-me juftamente, 
para mandar tirar eífa copia. R ogo a V. a leia 
com attençao ; e depois de a haver lido , efpero 
que V. terá a bondade, )á que efte deíerto eílá 
tão longe das imprenfas, de fatisfazer plenamente 
aos meus votos nelfa Corte. Nifto dará V. ao 
mundo huma idea clara da grande veneração, que 
tem a feu M eftre, do amor, que he bem arda no 
feu peito, refpe&ivo ao luftre da Congregação, 
de que he filho, e da fiel amizade, que eu protef- 
to dever a V . a quem fempre farei certa a minha 
obediência. Deos guarde aV . muitos annos. Gei- 
ça , 18 de Janeiro de 1762.

De V .

Súbdito, amigo, e fervo obrigad'11’

A Do-



A ’ Domino faâtum efi ijluã, ÍT efi mirabi- 
le in oculis nojtris.. .  , O 1

temur... O Domine, bene
São palavras do Pvcal Profeta no PfaL 117.

A  mão de D eos, meus bons Por- 
tuguezes. ( Muito alto, podero- 
fo Senhor, occulto Monarca Su- 
3remo, a quem a Mageítade vi- 
Ivei dos Reis Portuguezes tri­
butou fempre fiel adoraçoes mui 
orofundas, aceitai os votos, que 
ugar de rendidas vaílallagens, 

quer que oíFereçamos em feu , e noíTo nome dian- 
t deífe throno Jofé I. Fideliflimo Reitenente 
deita volta Monarquia. Se os recebeis ilTo nos

B baf-
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5
a  6



bafta para entendermos que he tamoem voffa a 
gloria deíle d i, que nos compete.) Da ma o de 
Deos. E quem o duvidará, fe ío Deos pode ler 
o principal,Author de tudo o que he bom? Da 
mao de Deos nos veio o muito feliz, por largos 
annos, já com anciofos defejos fufpirado, Nafci- 
mento do Sereniífimo Príncipe da Beira o Senhor 
D. Jofé Francifco Xavier de Paula Antonio Agoí- 
tulho Anaítafio. Da mao de Deos recebem o Rei 
de Portugal, e Rainha noífos Senhores, os Prín­
cipes, os vaíFalIos, e o Reino efcolhido do mef- 
1110 Deos eíla fublime, e fe pode fer, mais que 
eximia felicidade, que a todos toca : Domino
faSlum  eft ijlud. Os fauítos afsás plaufiveis auípi- 
cios, de que myfteriofamente fe vê acompanhar 
a fua eftimabiüífima, tao defejada poífe, elles nos 
darão bem a conhecer pelos futuros, incompará­
veis bens, que nos promette, quanto deva repu­
tar- — gt *ande entre as maiores a prefente felicidade. 
Sendo o beneficio conferido pela poderofa, bené­
vola mão de D eos, como deixará de fer não fó 
admiraveí nos noífos olhos: **
lis n o ftr is , fenão também, por multiplicadas ra­
zoes, o mais util para todos nós?

Levantem-fe pois muito embora fobre fi cum 
júbilo ávifta de tao crefcida dita: levantem-fe das 
paliadas triftezas os noífos ainda mal convalecidos 
coraçóes: expliquemos por tantas bocas, quantos

he
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he bem que fejão em final de agradecimento para 
Deos os louvores, em o exterior dt repetidas, iò- 
noras, ajuftadas vozes noíFa redundante alegria: 
Exultemus, &latemur. Oh bom Deos! E feaca­
bareis de profperar agora na continuação de vof- 
fas antigas, e fempre novas mifericordias para com 
efta Monarquia, que he toda voífa, o goíto, de 
que huma vez principiaftes a encher-nos os cora­
ções! o gofto , com que para obrigarmos mais, 
e movermos vofia infinita clemencia, vimos liojt 
a efte Templo render-vos em a Caía de Bernardo 
voíFo grande amigo, e dos Reis de Portugal tam­
bém , as devidas graças pelo favor efpecial, que 
nos haveis feito ! Enchei, Senhor, por Bernardo 
vos rogamos, enchei plenamente as noíFas efpe- 
ranças : confirmai o que ha obrado em nós hoje 
com admiração de quantos o vem , voífa podero- 
liílima , bemfeitora mão : profperai , profperai, 
profperai : O D om ine, bene E .om
quanta certeza, meus Portuguezes, o confiamos 
da bondade interminável daquelle amorofiíiimo 
Senhor! Elle me ajude a moftrar, que temos pa­
ra ilFo fundamentos folidos, e mais razão. Se no 

nr, queoccupadignamente o gofto, podem ca- 
ucr nefta hora as attençóes, eítai, ou ide attentos 
difcorrendo comigo. Eu fallo em nome do R ei 
Fideliflimo por boca do Profeta Rei.

Do Príncipe da Beira. t
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4 Sermão no Feliz Nafcimento

A Domino faóíum efiijlud, &  eft mirabile 
in oculisnoftris... E, D"

mur... O Domine, .

 ̂ A lio , e quafi tudo o que exordindo tenho 
dito neílas quatro palavras, em que fe cifra 
todo o difcurfo da prefente Gratulatoria, e 

funtamente Deprecatoria, concifa Oração, he o 
que em fi contém eftas poucas palavras, que a flu­
iu i por thema dos Pfalmos de David. Eu nao íei 
fe as fuas fe dirigiao fó a fallar com Deos, e com 
osvaflallos dos Reis delfrael naquelle tempo, ou 
fe as proferio já o Santo Profeta, tendo por ob- 
je f t o , com os olhos nos fucceflos futuros do nof- 
fo tempo, os vaflallos dos Reis de Portugal tam­
bém. Sabemos todos, iflo fim , que fe equivoca 
muito hum Reino com outro Reino: aííim o R ei­
no de Portugal, como o Reino de Ifraeí ambos 
fora o , e ambos sao , cada hum em fu a determi­
nada diíferença de tempo, R einos, entre todos 
os mais, efcolhidos por D eos: nem niflo, quanto 
a mim, ha, ou deve haver quefiao. O  que fnr* 
pofto como certo , e indubitavel, olhai agora p<*- 
ra o R eino, vaflallos, e Rei de Portugal, e vei- 
los-heis em parte, fe nao em tudo, nas mefinas, 
ou femelhantes circumílancias 7em que fe achava

com



Do Príncipe da Beira. 5
om os feus vafiallos, e com o feu Reino eíTe 

grande Rei delfrael, quando rompeo, e antes de 
rompe , naquellas palavras, de que eu juftamente 
ufei, para fallar hoje defte lugar, áfua imitação, 
em nome do Rei FideliíTimo.

Naquelle tempo o eftado delfrael havia fido 
bem como o do no fio Portugal nefte, em que nos 
achavamos ha poucos dias o mais calamitofo, já  
pelas inquietações, que caufárao em todo o R ei­
no os ambiciofos, malévolos perturbadores da paz ; 
já  pelas injuftas, íacrilegas violências, que conf- 
pirando contra a peífoa do proprio R e i, lhe ma­
quinarão, fem attenderem ao fagrado do feu alto 
refpeito, falfos, traidores, aleivoíos, impios, cruéis 
inimigos. Eu apenas defcubro alguma differença 
entre efiado, e eftado. Se difcorremos mais indi­
vidualmente íobre as caufas, que os fizerao aflim 
deploráveis no Reino de Ifrael, confia-nos haver 
fido nelle a cega ambição de hum preverfo, in­
grato Saul a que originou todos eíles monfiruofos 
abfurdos, que a cada paílo fe encontravão, com 
efcandalo univerfal dos povos: e em Portugal bem 
ie fabe que tiverao principio as fuas defordens na 
fiiberba execranda de poucos, de poucos ( e com 
que alentos acabarei de pronunciallo!) infiéis Por- 
tuguezes Só o demonio pode fazer fentir no co­
ração do homem infpiraçóes, que o induzão a 
maldades tão enormes. Em fim efqueceo-fe Saul

de



de que as fuas defobediencias haviao obrigado ao 
mefmo Deos. que antes o efcolhêra para R e i, a 
que o reprovaííe depois por indigno de fuftentar 
a coroa, que lhe dera; efqueceo-fe dos m num cra­
veis benefícios, que devia a David, e até che­
gou a eíquecer-íe de íi mefmo, das obrigações de 
illuítre, com que nafceo, e de Ifraelita. Agora 
vereis que nao he neceílario variar muito com o 
j  ncel as cores da imagem, para que eíla firva de 
etrato proprio a eífes infelices, que nem já mere­

cem o nome de Portuguezes. Elles moftrárao bemO
quanto eítavao empenhados a efcurecer com os 
fumos horrendos das fuas acções a fama do nome 
Portuguez, de hum nome, que cuftou tantos fe- 
culos de trabalhos a fazer-fe celebre por efclare- 
cido em todo o mundo.

Neíla laftimofa, fatal conturbaçao, em que 
íe lamentava hum , e outro R ein o, os verdadeiros 
IfraTitas acompanhavao fempre magoados a Da­
vid nos trabalhos, que o perfeguiao; e os bons 
Portuguezes diftinguiao-fe dos poucos, que o não 
erao em afilharem fíeímente ao feu Rei nos con­
tratempos da fortuna adverfa. T odos igualmente 
andavao confíernados, afflidos todos, hum as T" 
zes com horror dos males, que viao, outras na 
coníideraçao de que até efíavao em perigo de per­
derem o bem , que ainda logravao fó na efperan- 
ça: em huma palavra, aílim para os Ifraelitas,

co«
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Do Príncipe da Beira. '7'/

como para os Portuguezes, o feu principal cuida­
do era a preciofa vida do feu natuH , legitimo, e 
por Deos dado Monarca: o vello triunfar dos ini­
migos, que arrojada, temerariamente felheoppu- 
nhao. Verem com os feus olhos eílabelecido com 
oermanencia o Real Sceptro na Auguftiílima Ca­
da de feu bem amado R e i, eífe era o frequente 
emprego dos feus defejos, que a cada paíío en- 
contravao notáveis oppoíiçoes de melancólicos pen- 
famentos. A  incerteza, em que viviao de virem z 
lograr feguros com a feliz izençao de tantos ma­
les a poífe deites appetecidos bens, era para elles 
o trocedor maior, que lhes apertava por amante 
entre tantas defconfolaçoes a fua alma : era mais 
que dor, era tormento fem igual, era morte, era 
hum inferno : Fortis eft, at , & dura 
Jicu t in fernas emulatio, diífe Salamao, eífe, que
entre os Reis de Ifrael foi o Rei mais fabio; e 
também nós por experiencia própria com os da- 
quelle affliéto povo podíamos dizer juftamente o 
mefmo.

Mas voltemos, que já he tempo, voltemos 
ao theatro a fcena. Dizei-me : Que vedes ao de­
pois em Ifrael, e em Portugal que he o que ob- 
fervais agora ? Que feítivos clamores, que retum­
bantes ecos, que contentamentos alvoroçados pe­
las praças, pelos campos, pelas ruas, em ascafas, 
e no interior dos Templos? Em fim que nem em

A Por-
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Portugal fe divisão hoje fenao evidentes íinaes de 
gofto , nem no Reino de Ifrael fe deixao ver já  
mais do que femblantes alegres tudo. Todos agra­
decidos louvao a Deos pela felicidade prefente, 
que alcançao : todos adorando, o deprecao pelas 
futuras, que efperao confeguir ainda, confiados 
na bondade do mefmo D eos: os Ifraelitas com 
D avid; e com feu Fideliífimo Rei o Senhor D .Jo- 
fii I. feus bons, leaes vaífallos os Portuguezes. E 
quem enxugou a Portugal tantas lagrimas ? Quem 
confolou na fua afflicção os de Ifrael? Quem foi 
a caufa de tao oppoftas, repentinas mudanças ? E 
que motivo houve para converter de huma para 
outra hora o pranto em alegria ? para trocar em 
concordes, alternadas confonancias nhum inftante 
a defordem? A  caufa de tanto bem foi Deos: 
Domino fa ò íum  eft iflud. Elle, e fó elle, para fal- 
larmos no eftylo do grande Apoftolo, e Doutor 
das gentes, he o Deos de toda a confolaçao: elle 
o que em verdade coftuma confolar-nos nas nof- 
fas maiores tribulaçoes. E nós não o experimen­
tamos ?

Qual foífe o m otivo, já vemos que he da 
vo (Ta curiofidade ouvillo, e que ferá também do 
meu empenho fazello manifeíto, para acabar de 
declarar-vos bem o aílumpto, todo o ponto. Mas 
em Portugal! Quem duvida que o motivo dos feus
júbilos he o applaudido, feliz Nafcimento do Se-

re-

,t\b
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reniífimo Príncipe da Beira? Aífim ferá cumo di­
zeis, nem eu o nego, digo que fim; mas não he 
fó o que vós cuidais, maior força que as da natu­
reza arrebata os coraçoes dos Portuguezes neíia 
hora. EíTa tão notável, infolita transformação, 
em que vemos ao nolfo R ein o, denota terem oc- 
culto myfterio os feus princípios. Vede bem o que 
digo j e fe a eíte refpeito quereis conceber quan­
to eu penfo, informai-vos primeiro com os lfrae ■ 
litas fobre as venturofas confequencias, que fe fe- 
guírao aos extraordinários alvoroços, em que os 
poz a felicidade do feu Monarca, o gofto de o 
verem, e a toda a Familia R e a l, alegre, e cheio 
de prazer. Elles vos dirão fem dúvida, que tudo 
aífim como efperavao, (os que efperavao bem) 
lhes viera a fucceder depois. Dirvos-hao, que o 
R ei neífa hora principiára a fer feliz, e que os 
vafiallos começarão logo a ter boa ordem, e har­
monia entre fi. Em fim, que dahi entrara a paz 
no R eino, fem que já  mais faltaífe a fuccefsão na 
Real Cafa de David. ^

E o que eu vos diflera, fe, como os Profe­
tas , tiveíle para ver mais que olhos de lince, feria 
por ventura, que eífes profperos, futuros fuccef- 
fos, que parece lhes vaticinava o coração na fua 
alegria aos Ifraelitas, he também, proporcional­
mente fallando, o que nos diz o coração, que o 
prefente feliz Nafcimento , fuppoíto fer tão excef-

C  fu
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íivo o goíto, que á vifta delle percebem os cora- 
çoes do Rei Fideliífimo, e Rainha noííos Senho­
res, dos Príncipes, e dos vaíTallos, prognoítica 
ao no {fo Portugal? Seria dizer-vos, que o obje- 
éto dos vivas, e communs applaufos deite dia, 
quando a elle>nos move, he, conforme parece 
acontecia no aétual motivo daqueile feu grande 
prazer aos Ifraelitas, hum como inítrumento de 
outra fuperior mão? Seria dizer, que elle obra 
produzindo com huma quafi occulta, Divina for­
ça dentro em noílbs coraçoes aefperança mais íir- 
m e, e certa de que até o fim do mundo, para luz 
de todo efte, hão de ver efles R eaes, luminofos 
A ítros, que nos illuftrao, copiofamente propaga­
dos na fua efclarecida Defcendencia, e em boa 
paz dos noíTos tempos, os raios, com que hoje 
brilhao na própria esfera de todo o feu Reino ? 
Seria, que a mefma fobrenatural efperança he a que 
redupííca, como efpecial dom da mao de D eos, 
fobre o motivo, para fazer avultar hoje tanto o 
noflb goíto ?

Tudo iíto talvez, e ainda muito mais, vos 
diria. Com eu não fer Profeta, confeílo-vos, que 
eítes são pelo menos os fentimentos da minha con- 
jeétura propriamente. O h ! e com quanta razão! 
Ifrael povo amado de Deos: Portugal Reino por 
Deos para fi também efcolhido. E as idênticas cir- 
cumítancias, que vemos em quanto aoseífeitos da

def-
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IIDo Príncipe da Beira
defconfolação, e alegria na ponderada defgraça, 
e felicidade de hum, e outro Reino? Sei nao fal­
tará quem me refponda, que em ordem aos Ifrae- 
litas, bem fe entende folie a ma o de Deos a que 
movia nos feus corações para o g o ílo , com certe­
za do que eítava para fucceder ao depois, a fua 
efperança. Paraiífo, me dirão, baila faber-fe que 
Deos prometteo a David dar muita paz ao Reino 
de Ifrael; que na fua Real Defcendencia havia de 
eítabelecer o throno do mefmo R ein o; e que eíte 
throno feria firme, e permanente na fua Cafa: tu­
do o Senhor mandou annunciar a David pelo feu 
Profeta Nathan. N ao quero moleílar-vos em re­
ferir o contexto da profecia, que fe pode ver por 
todo o capitulo fetimo do livro fecundo dos 
Reis.

E para avivar a certeza da nolfa efperança, 
nao valerá de alguma coufa o teftemunho de hum 
R e i , cujas brilhantes virtudes farão eternamente 
refpeitaveis as memórias da fua boa opinião entre 
os homens? Se não temos anoífo favor Profecias 
Canônicas, nem Textos da Efcritura Santa, te­
mos em noíTo poder a Efcritura, ou Juramento do 
Senhor D. Affonfo Henriques, primeiro Rei def- 
te Reino: conferva-fe no Arquivo Real do MoC- 
teiro deAlcobaça, e eu a tenho ahi lido repetidas 
vezes. As letras daquelle eítimabiliífimo pergami­
nho , (digão os incrédulos, amigos de novidades,

C  ii o que
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o que diíTerem) ellas, depois das Sagradas Letras, 
sao humas das que nos devem a maior fé, Depóe 
nelle com juramento o Senhor D. Affonfo Henri­
ques , que Chriflo Senhor noífo lhe promettêra 
eílabelecer na fu a Peífoa, e na de feus Defcen- 
dentes o throno deíle R eino, que omefmo Ch rif­
lo havia efcolhido para fi como proprio. São ef- 
tas as terminantes formaes palavras, que teílifica 
ierem da boca de Chrifto a veracidade innegavel 
daquelle bom R ei : Volo t e , tuo
p o jl t e , Imperium mthi f ta

Iflo bailava, e creícia para entendermos que 
Deos em o Nafcimento do Sereniílimo Principe 
da Beira he o que nos confirma nas noífas efpe- 
ranças , ao menos pelo que pertence á indefeélivel 
fuccefsao com o Scepíro, e Coroa de Portugal 5 
que defejamos perpetuada 11a Auguíliflima reinan­
te Caía de Bragança. Eu não ignoro que na no fia 
Europa outras muitas bem efclarecidas Famílias 
tem a honra de trazerem a fu a origem do mefmo 
gloriofo Progenitor. Também Deos prometteo a 
ju d as, filho do Patriarca jacob , naquella tao ce­
lebre , como fabida Profecia de feu pai, que o 
Sceptro de Rei nao fahiria dafua llluílriiTimaTri- 
bu ; e mais entre as innumeraveis C afas, de que 
eíla venturofa Tribu chegou a compôr-fe, a que 
Deos eícolheo para reinar em Judá, foi a de Da- 
vid. O  mefmo digo eu da Auguíliflima Cafa de
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Bragança em Portugal a refpeito das mais, que 
nas fu as arvores de geração vem a entroncar com 
ella no Senhor D. Affonfo Henriques. N ão fei 
fe ferao tão notados, como notáveis os termos 9 
de que ufou D eo s, quando fez aquellas promef- 
fas, de que já fallámos, ao Rei David: :ieí
a tua C afa, e então o teu thiono ferá firme com 
permanência. Aífim diífe o Profeta Nathan, que 
Deos lho mandára intimar da fua parte a David: 
H íüc dicit Dominus exercituum: & do­
mas tu a , & thronus tuuserit firm as  .

Antigamente coítumava Deos fallar-nos pe­
los feus Profetas} ehoje quem tem a primeira au- 
thoridade para nos fallar da parte de Deos, sáo 
os Oráculos do Vaticano. E não lie bem notorio 
que os Pontífices Romanos derao o merecido ti­
tulo nao fó de Fieis, mas de Fidelifiimos aos Reis 
de Portugal, eílando a Coroa deite Reino na Au- 
guítíílima Cafa de Bragança? Logo por que nao 
diremos nós, que a permanente, perpetua fuc - * 
são, e o Sceptro do Reino de Portugal promet- 
tido por Chriíto ao Senhor D. Affonfo Henriques 
aara elle, e fua Defcendencia, eítá também por 

uorça defia promeffa determinadamente vinculado 5 
com exclusão de todas as mais Cafas, que são fio- 
recentes ramos daquelle tronco , á Auguítiífima 
Cafa de Bragança na Peffoa do primeiro R e i. 
que nafceo com o titulo de Fideliflimo em 1 ■
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tugal, o Senhor D. Jofe, que Deos guarde, e na 
de feus Defce identes : Et erit  ,
i r  thronus tuus erit firmusjugiter ? Por que não 
diremos, que Deos lembrado deita fua promeífa, 
quiz vivificar hoje asnoífas efperanças, dando-nos 
em oSereniflimo Príncipe da Beira hum final cer­
to da fua indeficiente palavra ? Por que não dire­
mos, que o Nafcimento deite Príncipe fim nos 
move para o prefente goíto os corações; mas que 
a mao de Deos he donde lhe vem todo o impul- 
fo para fazer^com que o mefmo goíto, tendo por 
objeíio não fó eíta, fenão também as mais felici­
dades , que efperamos, paífando as balizas de or­
dinário , logre a natureza de excefiivo ?

Mas para nos certificarmos ainda mais em a 
noíTa prudente conjectura, examinemos qual foífe 
a occafião , e quaes os princípios , donde quiz 
Deos que eítiveífem dependentes todas eífas feli­
cidades , em cuja efperança certa parece que o 
mefmo Deos movia para aquelle feu grande goíto 
os corações dos Ifraelitas. Examinemos bem eíte 
ponto , e depois de o examinarmos, fe chegamos 
a defcubrir com effeito a favor da noífa efperan­
ça femelhante occafião, e femelhantes principios, 
elles nos darão hum novo fundamento para infe­
rirmos reCtamente fer de algum modo íemelhan- 
te o motivo do noífo goíto ao que tiverão para o 
feu os Ifraelitas, e o prognoítico também de feli-

ci-
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Do Príncipe da Beira. i í
cidades mui parecidas ás íiias. Demos deíde aquel- 
le alegre tempo, em que até agora vamos contem­
plando aos mefrnos Ifraelitas, dous paíTos atrás 
com a confideraçao. Diícorramos hum pouco fo- 
bre os fucceíTos ainda mais antigos deite povo, e 
de caminho ide vós lá , fe vos agrada, reíleétindo 
comvofco mefmo noquepafla pelo no Ho Portugal, 
Vede o que fuccedeo por direcção do grande Jo- 
fué em hum dia para líVael tão gloriolo, que nem 
antes, nem depois reconhecem osfeus Annaes ou­
tro tamanho dia. Foi o cafo. Achava-fe Gabahon , 
Cidade feudataria a Deos: (a  D eos, digo, que 
Deos era naquelle tempo unicamente por conta 
de quem eítava aífiítir, como Rei ao feu povo; e 
os Capitães, que elle efcolhia para fazerem exe­
cutar as determinações da fua reétiífima vontade, 
nao erao entre os de Ifrael mais que huns puros 
Miniftros de D eos) achava-fe a Cidade de Ga- 
bahon accommettida em odio dos Ifraelitas por 
finco poderofos Tyrannos, cujas tropas formava o 
hum groffiííimo, formidável corpo de exercito. O  
animo daquelles iniquos, mal intencionados ho­
mens , bem fe deixa ver que feria, depois de ex- 
pugnada a C idade, e rendidos á violência de fuas 
armas os Gabahonitas, cortarem de hum univerfal 
golpe ao povo de Ifrael com as vidas o fio a to­
das as fuas efperanças. E aconteceo iíto aífim, co­
mo o haviao premeditado os inimigos de Jofué,

de
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de Deos, e do feu povo? N ã o , antes o contrario 
he o que fe vi 3. O  povo de Deos foi o que íicou 
em paz, que em paz fe pode dizer que fica quem 
vence: e lle , mediante o poder de D eos, e o va­
lor, e deítreza dos feus Miniftros, o que triunfou 
da oppofiçao dos inimigos, vencendo-os, deftru­
indo-os , acabando-os, até deixar-lhes fufpenfas 
em finco affrontofos patíbulos as miferaveis cabe­
ças , a que coroavao na eílimaçao da fua foberba 
outros tantos diademas: elle foi o que crefceo em 
numero, o que fe augmentou cada dia mais em 
efperanças, em felicidades, em Reis. Que me di­
zeis a eíia verdadeira hiíloria, aífim como o sao 
todas as da Sagrada Efcritura? Não he ella bem 
admiravel ? E que me dizes tu , ó Portugal ? Que 
he o que paífa por ti também? Nós o fabemos 
todos.

M as, ah Jofué, Jofué, quanto vos deveo de 
Deos abaixo eífe povo, a quem as acertadas dif- 
poíiçoes do voífo memorável governo fizeiao ac- 
clamar entre os feus vizinhos pelo mais venturofo! 
Se Deos nao déílé áquelle povo para o governar 
em feu nome hum tão déílro, alentado Capitão, 
haveria paz no povo, Reino já mais, ou Reis de 
Ifrael em Judá ao depois ? He certo que a não 
tranfcendermos com o penfamento a ordem da 
prefente providencia, parece que com o povo fe 
acabaria juntamente nhuma hora a paz, o R ein o,

e a
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€ a efperança de íiiccefsão na Tribu de ju d á , e 
Cafa deDavid. L o go , (deixai-me t:rar deitas per- 
niiíTas duas confequencias agora) logo Jofué foi a 
occafiao de quantas felicidades vierão depois a 
lograr, como efperavao, os Ifraelitas. Eis-ahi a 
primeira confequencia: vamos á fegunda. Logo o 
principio, a origem, e o feliz preíagio de todas 
eífas felicidades coníiftio nas gloriofas circumftan- 
cias, que fizerão grande aquelle bom dia, qiy 
Deos nos tempos de Jofué deo aofeu povo. Nem 
vós podereis deixar de conceder huma, e outra il- 
laçao, nem a mim por ora me he necelfario faber 
mais. Dobremos aqui por hum breve efpaço a fo­
lha.

E como he certo dependerem os intereíTes 
de qualquer Monarquia de que fejao creados por 
huma eleição do Ceo os Miniftros do feu gover­
no ! Se Deos não houvera favorecido tantas ve­
zes por meio de minifterios dados, e allumiados 
por elle mefmo a Portugal, que feria de nós ? 
N ao fei o que vos diga neíte ponto. Sempre o 
Senhor dos exercitos nos noíTos maiores apertos 
deo homens mui grandes a Portugal: aílim como 
praticava frequentemente com o íeu povo, aílim 
ufa com osPortuguezes. Lede aHiítoriaSagrada, 
e lede também as Hiítorias de Portugal. Sempre 
Deos auxiliou com extraordinárias, milagrofas pro­
videncias a eíte feu Reino. Eu chamo a Portugal

D  Rei-
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Reino de Deos, Reino com efpecialidade feu : 
já  fabeis a razão. Todos os Reinos sao de Deos: 
D e o s, e fó Deos he o abfoluto, independente 
Monarca dos Impérios; mas a refpeito de Portu­
gal, por modo íingulariílimo. Os noíTos inclytos 
Monarcas, fendo Reis como os mais R eis, lograo 
huma prerogativa, que a nenhum outro Rei he 
concedida. Elles sao no feu Reino huns como Vi­
gários de Chrifto na razão de R eis, (nao fe dá 
mais honorífica preeminencia!) ejefus Chrifto he 
o noílo principal Soberano. Quem hoje viíivel 
felizrnente fuas vezes faz na Coroa de Portugal, 
fabemos que he o nolfo Auguftiflimo Senhor D .Jo- 
fé I. mas Chrifto o que dirige para os aceitos em 
todo o cafo as difpoíiçoes do governo. Por iífo 
os Miniftros, de que Sua Mageftade Fideliílima 
fe ferve, (deixai-me dizer livremente o que en­
tendo) porque elles sao efcolhidos por D eos, por­
que Deos he com tanta efpecialidade o que os af- 
fifte, por iífo podemos affirmar com jufta caufa, 
que elles sao verdadeiramente os Jofués dos nof- 
fos tempos. Ninguém o duvide. Eu quizera de- 
ver-vos, que conferifleis com vagar os fuccelfos, 
que haveis alcançado em Portugal no tempo pre- 
fente com os que fizerao tao efclarecidas no tem­
po da Lei efcrita as memórias, que deixou de fi 
á pofteridade hum Jofué. E que femelhantes os 
contemplamos! N ão difcorreis vós daquefes mefi-

mos
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mos fucceííbs, que fora Jofué a occafiao de todas 
as felicidades, que veio depois a experimentar na 
poíTe, conformes á fua efperança, o povo de Deos • 
Eque me dizeis ao Reino efcolhido dejefus Chrií- 
to? Haverá nelle algum Jofué, cujas heróicas, fa­
migeradas acções pofsao contribuir hoje a confir­
mar-nos em a certeza de que Deos lie principal- 
te o que move com a noífa efperança os extremo- 
fos exceffos do noífo gofto? Eu me quero liíon- 
jear na perfuasao racionavel, de que aílim o ha­
vereis entendido comigo. Paflemos adiante.

As circumítancias, que fazem grande o dia, 
em que nafceo o Sereniílimo Príncipe da Beira: 
(íem ii s fentirmos, vamos já tocando com o dif* 
curíò a fegunda confequencia, que eu tirava da 
hiftoria do famofo Jofué: elia era, que as glorio- 
fas circumftancias, que fizerao grande aqueile dia, 
que Deos nos tempos de Jofué deo ao feu povo, 
forao o principio, a origem, e o preíagio de to­
das as felicidades, que efperavao os Ifraelitas ; e 
o que eu vos hia dizendo, he o que agora conti­
nuarei) as circumílancias, que fazem grande o 
dia , em que nafceo o Sereniílimo Príncipe da Bei­
ra , tenho para mim nao ferem menos gloriofas 
para Portugal, do que forao para os de Ifrael as 
que derao nome áquelle feu grande dia. O  mef* 
rnoDeos, que então fez mimofo com hum dia de 
tanta gloria ao feu povo amado, foi o que quiz

D  li con-
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confolar hoje a efte feu efcolhido R ein o , dando- 
lhe outro dia igual mente a todas as luzes admirá­
vel: A Domino faS lum  eji , & ejl 
oculis nojlris.

Se quereis acabar de admirar-vos , eu vos 
convido, para que ponhais os voflos olhos com 
toda a attençao em hum, e outro dia. Dizei-me 
agora: Que circumftancias vos parece fei ião as 
que fizerao grande eíle tao decantado dia de Iírael ? 
E quaes as que concorrem para formar a grande­
za de hum dia, que principiando a fer feliz com 
o Nafcimento do Sereniílimo Principe da Beira 
ha quarenta e finco dias, ainda hoje dura, e du­
rará fempre para o gofto em Portugál? N o povo 
de Deos fabe-fe que os Ifraelitas obíervárao defde 
os feus acampamentos huns fenomenos maravilho- 
fos neífas esferas Celeftes: e eu d igo , que ifio 
mefmo, e nada menos, he o que fe vê hoje no 
Reino efcolhido de Jefus Chrifio. Viftes com os 
de Ifrael eftar fufpenfo por muito tempo no meio 
do Ceo a hum Sol? Talvez vos pareceria nelle 
defcuido em cumprir as obrigações de Sol, o que 
na verdade era firmeza em o propofito de favore­
cer aquelles homens : St Sol in medio 
Coeli. Viftes mais hum Sol junto com huma Lua 
também no mefmo C e o , fem fe moverem, nem 
mudarem? Aífim fo i, como viftes : Steteruntque 
Sol 7 & Luna. Ahi tendes as gloriofas circumftan-
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cias, que entre os Ifraelitas concorrerão para a 
producçao de hum dia, cuja eítremada grandeza 
para elles o fez valer por muitos dias. A  conjun 
çao benigna, e nova pofitura deites Aítros, foi 
iem duvida a que appellidou grande para o povo 
de Ifrael aquelle dia : e elles com feus beneficos 
influxos forao os que fegurárao aos Ifraelitas a 
boa paz, que logo vierao a experimentar, quando 
triunfantes: e com a paz, e própria confervaçac, 
a da fua efperança foi cada dia em augmento com 
maior força : em fim , que aquelle foi o feliz pre- 
fagio de todas as profperidades, que como efpera- 
vão vierao a lograr na pofle por experiencia com 
o tempo os Ifraelitas. >

E em Portugal que he o que vem os noíTos 
olhos? Parece que nao podem ver hoje coufa, que 
mais plena, cabalmente os fatisfaça, do que o feu 
Sereniflimo Principe recem-nafcido: ellehe o mefi- 
mo S o l, que illuílra com o luzido refplandor de 
feus raios todo o noífo emisfério: elle o que for­
ma com o engraçado turbilhão de fuas bellas luzes 
toda a grandeza do prefente dia. E como ferião 
luzidos osprincipios deite principio, os principios , 
que concorrendo para o feliz Nafcimento deite 
refplandecente Sol, concorrem também de algum 
modo para a luítrofa formação de hum tão alegre 
dia! N ao fei fe o goíto, com que os contemplo, 
me dará lugar a dizer-vos quaes elles foliem :

hum
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hum Sol, e mais outro Sol; hum S ol, e mais ou­
tro Sol junto rom hum a Lua todos mui firmes, e 

m boa harmonia nomefmoCeo. Ainda nao aca- 
bao de o defcubrir bem osvoílos olhos? Sahi, fa­
li i com o penfamento deite lugar, e fazei-vos pre- 
fentes comigo de hum voo nas Cafas deífes Áu- 
guítos Planetas, que governa o os nofibs tempos 
em Portugal. Nao vedes alli brilhar hum Sol mui 
figuro no C e o , ou no Solio da fua Monarquia? 
Olhai para o Rei Fideliílimo o Senhor D. Joíé I. 
quanto mais fufpenfo, mais firme , mais feguro, 
mais benevolo. E a Sereniífima Princeza do Bra- 
zii fua Filha? Eíta Princeza nao he hum perfeito 
efpelho, que o reprefenta bem, ou em q em fe 
multiplica por direito da geração o mefmo Sol de 
feu Auguítiílimo Pai, que ella exprime? A  Lua 
huma vez que paífou para a Cafa do S o l, ahi a 
tendes também neífe Ceo iem fe lhe conhecerem 
defeitos, nem mudanças, transformada já no feu 
Sol pela conjunção, em que fe acha: he o Senhor 
Infante D. Pedro no contrahido conforcio com a 
mefma Sereniífima Princeza fua adorada Efpofa: 
Erunt duo incarne una. E não he hum feliz pro-
duéto deite Auguítiílimo, Catholico Conforcio o 
dia prefente, ou o Nafcimento do Sereniílimo Prín­
cipe da Beira, que o conítitue tão agradavel aos 
noífos olhos ? Que concorreífe também não fó 
voluntária, mas natural, ainda que remotamente

pa-
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para efta Regia producçao o nofio Excelfo, nun­
ca mais ditofo Monarca, iífo lie innegavei para 
quem nao ignora os princípios da boa Filofoíia.

Tendes vifto bem? E que vos parece? Efta- 
remos na Corte de Portugal, ou debaixo das ven­
cedoras, triunfantes bandeiras de Jofué nos glori- 
ofos arraiaes dos Hebreos ? A occafiao, e as cir- 
cumftancias, que fizerao grande, fem primeiro, 
nem fegundo, para os de Ifrael aquelle dia, são 
as que fe obfervão no dia de hoje em Portugal. 
A  fituacao dos Aílros influentes, nao tem diffe- 
rença. As viftas de hum, e outro lugar, sao as 
mefmas. E o noflb prognoftico para o futuro qual 
fera? O  que eu vou fuppondo, e mais provando 
defde o principio, e o que agora tornarei a dizer, 
e repetir-vos de novo com empenho maior, para 
que o leveis bem na memória. O  mefmo, (fatian­
do com a devida proporção) que verificarão os 
poíleriores fucceífos doslfraelitas: o que elles prin­
cipiarão a experimentar no tempo de Jofué: o que 
virão feguir-fe em os deD avid, edepois: profpe- 
ridades fem conto: entre ellas particularmente mui­
ta paz no Reino : permanente fuccefsão com o 
Sceptro, e Coroa de Portugal na Auguftiflima rei­
nante Cafa de Bragança até o fim do mundo Ifto 
he o que nos diz, movido da mão de D eos, com 
a efperança para o prefente gofio, o noífo cora­
ção. Eu afllm oconjeéluro: da felicidade, em que

Por-
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Portugal fe vê na poíTe: do applaufo, com que a 
fua noticia univerfalmetite foi recebida pelos Por- 
iUguezes: da fatisfaçao do R ei Fidelifíimo, e R ai­
nha noíTos Senhores. dos Príncipes, e dos vaífal- 
los: do prazer, do júbilo de todos : da promeíla 
de Chrifto ao Senhor D. Affonfo Henriques: da 
occaíiao, e das circumftancias, ou princípios in­
fluentes na grandeza do prefente dia. E a Eftrella 
üe Bernardo!

Valha-me Deos! que afíim me tenho defcui- 
dado do que parece me eftava mais á mão ! Já 
vos fupponho bem inftruidos de que huma luzida, 
refplandecente Eftrella foi a efpeciofa forma, em 
que meu Meílifluo Pai S. Bernardo aíliftio em cer­
ta occafiao a feu muito prezado Primo o Senhor 
D . Affonfo Henriques. Vio-fe efte prodígio em 
Portugal, quando Bernardo, que eftava em Fran­
ça , havia apparecido ao mefmo tempo na nofla 
Província da Eftremadura. Succedeo o cafo depois 
que o Santo Padre amorofamente fallára com a- 
quelle invictiílimo R e i: depois que lhe apertara a 
m ao, fegurando-lhe felicidades, e fe aufentára del- 
le. E que diria quem contemplafle agora bem nos 
flgnificantes accidentes defte raro, tao fingular a- 
contecimento ? Quem olhafíe hum pouco fem pai­
xão para o diftin&o amor, que deveo a Bernardo 
o primeiro Rei defte Reino ? O h ! e fe foubefle 
avaliar dignamente o empenho, com que trabalhou

o San-
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o  Santo para eftabelecer nelle, e feus venturoíbs 
Defcendentes com a paz de feus Domínios a C o ­
roa de Portugal! Não diría que aquella myílerio- 
fa Eftrella já  neífe tempo eftava prognofticando 
efta felicidade, que hoje tem cheio de hum quaíi 
immenfo júbilo ao noífo Portugal? Acafo deixa­
ria de attribuir aos influxos damefma Eftrella nao 
fó a felicidade, que logramos de prefente, mas 
ainda os inextimaveis bens, que com tanto fun­
damento , como tenho moftrado, efperamos c o ri­
fe gu ir para o futuro da mão do Senhor? Sempre 
influirão beneficamente as Eftrellas: fempre foiao 
feliz prognoftico das maiores profperidades.

O  que eu poílo dizer, he que em muitas fe 
reprefentou ao Patriarca Abrahao a numerofa Def- 
cendencia, que Deos lhe promettera, eque huma 
Eftrella foraaimagem mais própria, em que o Pro­
feta Balaao vio retratado mui anticipadamente o 
Nafcimento de hum beliiflimo , por todos os cami­
nhos admiravel Príncipe : de hum Príncipe, que 
havia devir depois ao mundo para gloria dejacob 
leu Pai: de hum Príncipe dado por Deos para do­
minar o univerfo, para credito immortai de feu 
povo efcolhido: de hum Príncipe, cujo vaílifllmo 
Império nao acabaria com o tempo, nem a paz 
nos feus Eftados : de hum Príncipe Confolador, 
verdadeiramente Pai dos vaífallos : de hum Prin- 
cipe em fim completo, tão profpero na conduéla

E do
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do feu governo, que até (talvez para dar-nos dei- 
1e alguma idea) ordenou o C e o , que foliem as 
inefimas Eftrellas as que o manifeílaíFem ao mun­
do. Nós fabemos que heChrifto efte Príncipe in­
comparável, de que falíamos. Hum a Eftrella ou- 
viíles que o deo a conhecer muito antes do feu 
Nafcimento, como futuro legitimo Defcendente 
de Jacob: e huma Eftrella foi também a que o pu­
blicou nafcido em Belém : em Belém , digo, e nao 
em Jerufalem, que havia fervido de patria ventti­
ro fa a muitos de feus altos progenitores: ainda que 
nafcia Principe, nao efcolheo para berço a Corte 
de Jerufalem, nem dentro na Cidade de Belém 
quiz nafcer: nosfuburbios lie quenafceo efte gran­
de Principe.

A  mim nao me paífa pelo penfamento fazer 
parallelo agora de hum Principe, que he D eos, 
poíto que homem juntamente, para outro Princi­
p e, que nao feja Divino, por mais que o coníide- 
remos predeftinado para fervir de Vice-Deos en­
tre os homens; lembra-me fim que deixo ponde­
rado íér Portugal hum Reino nao menos que o 
de Ifrael, efcolhido por D eos, eque os Monarcas 
Portuguezes cingem na cabeça a Coroa de Reis 
em Portugal , íubílituindo-fe no lugar de Jefus 
Chrifto. Advirto mais em que o Senhor D. Aífon- 
fo Henriques foi o Jacob, que Deos efcolheo pa­
ra dar o fer a eíte feu p o vo , para prover nelle,

e fua



e fua Real Defcendencia quem governaíTe em no­
me de Chriílo ao Reino de Portugal. E depois 
defta lembrança, depois defta particular reflexão , 
quejuizo hei deformar de hum Príncipe dado por 
Deos a hum povo, que he de Deos também, a 
hum R eino, onde as figuras vivas de Chriílo sao 
tantas, quantos fe vem nelle R eis, que o domi- 
nao ? De hum Principe Defcendente Preclariífimo 
do Senhor D. Affonfo Henriques? De hum Prin­
cipe, que vimos nafcer por altiflimas difpoíiçoes 
do Ceo nas vizinhanças de Belém? Quem fabe fe 
a efte fim quiz Deos que precedefle hum terremo­
to formidável em Portugal ? Hum terremoto , que 
arruinaífe a foberba, famofa Cidade de Lisboa, 
para que oSereniííimo Principe da Beira não naf- 
ceife naquella Corte, bem que ella ditofamente 
houveífe fido a patria commua de feus Auguftiífi- 
mos Pais, eA vô s, para que oviífemos nafcer jun­
to a Belém ?

Que idéa poífo eu conceber, que exprima o 
caraéler defte Principe ao jufto ? que nos dê algu­
ma noticia dos bens, que promette a Portugal o 
feu feliz Nafcimento ? Ser-me-ha licito conjeélu- 
rar, queellefahio á luz para honra eterna da Nação 
Portugueza, e para defempenho do ínclyto Jacob 
Lufitano feu Pai ? para dilatar o Império, que como 
proprio eílabeleceo Chriílo em Affonfo I. de Por­
tugal? para o confervar 11a fortaleza de feu braço,

E íi e no
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e no alentado brio de feus filhos, e netos, domi­
nante até o fim dos feculos em todas as quatro 
partes do mundo? para que vivao entre li alegre, 
confolada, pacificamente os Portuguezes ? para que 
venhao aternelle quem osreja, e os defenda com 
as foberanias de Príncipe, e achem amor de Pai 
ao mefmo tempo para os tratar, para os ouvir, e 
para os favorecer como filhos? Os finaes, com 
que nafceo o Serenifilmo* Príncipe da Beira, afua 
Eíirella, tudo iílo nor dao a entender. Já tendes 
vifto os finaes, rogo-vos que obferveis bem a Ef- 
trella. Olhai para efie flammante A ftro , que aflif- 
te fielmente ao Senhor D. Aftonfo tlenriques. 
Que fentís a refpeito da fua grandeza, da fu a for- 
mofura? do feu prefagiar em que forma difcorreis ? 
Será na realidade a mefma Eíirella d ejaco b , que 
vio o Profeta Balaao? Prognoílicará a Portugal 
venturas iguaes ás que logrou o povo delfrael a 
influxos deflá Eíirella ? N ao he a Eíirella d e ja ­
cob : com ella mui parecida, por fer de Affonfo L 
isTo fim : era Bernardo em figura de Eíirella. As 
felicidades, que nos prognoílica nao sao indivi­
dualmente as mefmas, que fe reprefentavao na Eí­
treila d ejaco b , Mas quem poderá negar-lhe as 
femelhanças ? He o que Bernardo fegurava a feu 
Primo. Elle fegurava-lhe felicidades conducentes 
ao verificativo do que Chrifto por fua intercefsao 
lhe prometteo no Campo de Ourique : e Chiifto

pro-

2Ü Sermão no Feliz Nafcimento



prometteo ao Senhor D. AíFonfo Henriques o que 
diz o fentido da letra: Volo , & tuo
foJJ t e , Imperium mihijlabihre. Já diícorremos
fobreelle. Agora tornai a ver a mefma Eftrella in­
dicando determinadamente o Nafcimento do Se- 
reniífimo Principe da Beira.

Quando nafce efte Principe, nao advertis que 
o R ei Fideliflimo, e toda a Familia Real comem- 
plao nasperfeições de hum Anjo, bem femeihante 
áquelle, que formando de certa porção etherea 
liuma Eftrella, moftrava nafcido em Belém de Ju- 
dá aos Reis do Oriente o verdadeiro R ei de If- 
raeí? Obfervão religiofamente os cultos de Ber­
nardo, a quem a Igreja dá o titulo de Eftrella reft 
plandecente na Gafa de D eos, osnolTos Auguftift 
íimos Monarcas: e então, logo nomeímo dia, he 
que virão nafcer junto a Belém de Portugal ao 
noíTo fufpirado Principe , íeu legitimo Succeííòr. 
Diíle no mefmo dia, e difle bem ; eftando pela na­
tureza dos dias ordinários naíceo o Sereniílimo 
Principe da Beira no dia feguinte ao dia de S. Ber­
nardo j mas os dias, que como efte grande dia sao 
obra efpecial da mao de D eos, fempre forão dias 
maiores que os mais: elles principião na vefpera* 
e acabao no dia: FaSíum v e fp e r e , & mane dies 
anus.

Em fim, que nafceo efte feliciílimo Principe 
em dia de S. Bernardo ! E que boa Eftrella teve
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no feu Nafcimento, e ainda antes de nafcer! Foi 
o patrocínio ce Bernardo: já no tempo do Senhor 
3 . Affonfo Henriques, e dahi até os noílòs tem­
pos, creio que nos eíleve prognofticando efta fe­
licidade , que hoje logramos , e que ella ferá tal 
para nós, qual a reprefenta a figura, que eu per- 
tendia levantar na idea ao caraéter do Sereniflimo 
Príncipe da Beira. Não me quero demorar em ex­
por os f jrtiflimos argumentos, com que pudera fa­
zer ainda mais palpavel a veroíimilidade doprog- 
noftico, deduzidos todos da continuada experien- 
cia *\ que tem a favor das efficacias, que deve á 
protecção de Bernardo efte Reino. Vòsfabeis que 
elles deviao miniltrar-me hum aífumpto plaufivel 
para fecundiífimos difcurfos : fou filho, bem que 
indigno, de Bernardo; e por nao parecer fufpeito 
até em referir a mefma verdade fem encarecimen- 
tos, eu mereíolvo a fiar da vofia erudita compre- 
hensao quanto deixa em filencio o temor de algu­
ma menos noticiofa critica : fó nao a devo jufta- 
mente recear em dizer-vos, que conjefturo quan­
to dos felices aufpicios, com que nafceo o Sere- 
niífimo Príncipe da Beira, difcorri até agora, que 
o conjeéluro da mifericordia deD eos, quejá prin­
cipia com mão larga a favorecer-nos: nós nella he 
que temos firmes as noífas efperanças. A  obra foi 
daquelle poderofifiimo Senhor, que he juntamente 
Santo em todas as fuas obras, e por iíTo digna das

mais
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mais fubmiflás, reverentes, gratificativas admira­
ções: A  Domino faS lum  , & ejl mirabile
in oculis nojlris. Aíegremo-nos pois, íem pôr ter
mo ao gofto, na noíTa bem fundada efperança: 
Exulte mus, & latemur, Como a obra he da mao 
de D eos, elle a deve aperfeiçoar: elle lhe dará o 
feu ultimo complemento, que nós fincéra, efficaz- 
mente defejamos. Affim feja, ó Bom D eos, vos 
pedimos humildemente : O' , benep, p er  are,
Aílim feja para confolaçao do Rei Fideliffimo, e 
Rainha noífos Senhores, dos Príncipes Auguítos, 
dos valfallos leaes. Affim feja para gloria de Por­
tugal, e principalmente voílá. Affim feja para hon­
ra perpetua, e louvor fem fim do voífo Santo Nome. 
N ós o louvaremos hoje de boa vontade na terra 
com os juftos: nós o queremos louvar no Ceo em 
companhia dos Anjos, e Santos por todos os feculos 
dos feculos. Amen, Amen,Amen. Deum  ;
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L I C E N Ç A S .
Da Religião.

Cenfura do M. R . F. AL Doutor Francijco de
A zevedo , Oppofitor ás Cadeiras de Tbeologia 

da Univerjidadede .

RETERENDISSXMO SENHOR.

L Endo, como V. Reverendiíllma me orde­
nou, eíle Sermão do M. R . P. M. Doutor 
Fr. Caetano de Sampaio, que agora feper- 

tende imprimir, eu me capacitei bem fer elle hu- 
ma magnífica producçao completa neíle genero. 
As claras doutrinas fólidas, as ideas mageftofas, o 
eftylo fublime, a bella fmgeleza, e todas as bri­
lhantes qualidades da Oratória Sagrada, formão 
nefta hum refpeitavel prodigio da eloquência. Nin­
guém julgo lerá eíte Sermão, que, fe tiver bom 
goíto, não procure ver, e ouvir outros muitos de 
hum Author tão digno. E fe eu nefte ponto, por 
parte do bem publico, e da gloria da noífa Con­
gregação , houvera de faílar a V. Reverendiíllma 
íem as limitações de hum Cenfor, lembrara os mo­
tivos juíliílimos, por que os Prelados deíle bom 
fubdito feriao muito agradaveis aD eos, e aos ho­
mens , fazendo que elle frequentaífe o púlpito, e

que
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que as mefmas fu as producçoes appareceflem por 
meio da imprenfa aos que não tiverao a fortuna 
de ouvillas recitar. Eu moftrára não fer jufto que 
hum thefouro tão rico fe occultalfe na profunda 
cova da humildade, a pezar de quem fobre ater­
ra tanto precifa delle utilizar-fe. Eu diífera, que 
a luz do candieiro brilhante nao deve fer collocada 
debaixo da modeítia, que a cobre fempre, fim na 
parte fublime, onde polia illuminar todos os do- 
mefticos daCafa do Senhor. Eu fizera em fim co­
nhecer, que na eftimavel peíloa do P. M . i .  Cae­
tano de Sampaio feobferva ijviolavelmente a L ei, 
que S. Gregorio lembra aos Pregadores de - 
trarem  com a vida o que Porém 
como nao he proprio ao miniílerio, que agora oc- 
cupo, expender largamente eftas razões, já  devo 
concluir, dizendo a V . Reverendifiima, que o Ser­
mão he muito digno não fó de hcença, mas de 
hum formal preceito para imprimii fe. Alcobaça, 
6 de Março de 1762.

Súbdito de V . Reverendifiima

O Doutor Fr. Francirco de .
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Cenfura do M. R  P. M, Doutor Fr. Cata­
do , Secretario de Sua Re, e 

tor ás Cadeiras de T d a
Jidade de .

REVERENDISSXMO

O Bedccendo aos refpeitaveis preceitos de 
V.Reverendiflima, li attenío o Sermão, 

que pelo feliz Nafcimento do SereniíTimo 
Príncipe da Beira recitou o M. R . P. M. Doutor 
Fr. Caetano de Sampaio, e que bem a pezar da 
fua religiofa modertia, pertende fazer público por 
meio da eílampa feu benemerito difcipulo o M. 
R . P. Fr. Manoel de Mendonça, D. Abbade do 
R eal Morteiro do Defterro. E pondo de parte, 
para defempenhar a obrigação de Cenfor, as ra­
zoes de affeílo . e amizade, que podiao fazer fuf- 
peitofo o meu parecer, digo ingenuamente a V. 
Reverendiflima, que efteSermão, fendo hum pe­
queno rafgo da eloquência Sagrada, fôrma hum 
corpo de luz, bem capaz de fazer vifivel, e re- 
commendavel a todo o mundo a fublimidade da 
matéria, e o incomparável talento do Author. El- 
le o dá bem a conhecer não fó no admiravel me- 
thodo, com que o foube difpôr, mas também na 
pureza de locução, na força dos argumentos, e 
na clareza das provas, confeguindo por modo ad­
miravel, que appareceíle elegante, fem fer affefla- 
d o , claro 9 íem fer rafteiro ? e profundo ? fem fer

ef-



efcuro. E pelo que refpeita á matéria, ainda que 
são notorias, e patentes a Portugal, e a tcdo o 
mundo as felicidades, que com o Nafcimento do 
Príncipe da Beira nafcêrão á Monarquia Lufitana, 
o M. R . P. M. as foube ponderar com tanta ener­
gia, vaticinar com tanto acerto, e pintar comhu- 
mas cores tão engraçadas, que parece as faz ainda 
mais plaufiveis: pelo que o julgo muito digno de 
fahir á luz. Lisboa, 3 de Março de 17Ó2.

Súbdito de V . Reverendiffima

O Doutor Fr. A Caiado.

V lílas as approvações dos Pad es M edres, da­
mos licença para imprimir-fe o mencionado 

Sermão. Lisboa, 9 de Março de 1762.

O D. Abbade G eral EJmoler .
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Do Santo Officio.

Cenfura do Aí. R. P. AL Fr. Francifco X avier de 
L em os , C ualificadordo Santo O fficio, &c.

IL L .M0S E REV.M0S SENHORES.

O  Sermão, que VoíTas IlIuftriíTimas me man­
dão ver, recitado no feliz Nafcimento do 
Sereniffimo Principe da Beira pelo M. R* 

P, M . o u t o r  Fr. Caetano de Sampaio, he huma 
bem certa conjeóhira ias felicidades, que promet- 
te ao Lufo Reino o Nafcimento defte novo Prín­
cipe. A  doçura do Mellifluo Bernardo, de quem 
o Author deíle papel he benemerito filho, fe dif- 
fundio com copiofa affluencia para a penna, que 
o efcreveo; e como aquella fuavidade teve a lua 
origem na fr te da graça, de que fe alimentou o 
mefimo Santo s Santos, onde também bebeo o 
ditofo Bernardo, não pode nefia Oração encon- 
trar-fe doutrina, que não fejafanta, nem coufa 
diífonante á Santa Fé: muito mais fendo eftaobra 
dedicada a huma principal coluna delia, qual he 
hum meritiífimo Miniftro deííe Santo Tribunal. 
Quem havería, que com temerário arrojo featre- 
veífe a oíferecer a hum reéliífimo Juiz das caufas 
da Fé obra, que contiveífe em fi couía contra efta 
virtude? Nada ha neíteSermão, que fe Iheopno- 
nha, nem aos bons coílumes, e afiim o julgo di­
gno de fe dar aoprélo. File o meu parecer VoF

fas



Ias UluftriíTimas mandarão o que forem fervidos. 
Lisboa, Convento de S. Domingos, 21 dr Mar­
ço de 17Ó2.

i r .  rra n cifcoX av ier

V Ifta a informação, póde-íe imprimir o Ser­
mão, que feaprefenta, e depois voltará con­

ferido para fe dar licença que corra, fem a qual 
não correrá. Lisboa, 23 de Março de 1762,,

Trigozo.

Do Ordinário.
~ x \

Genfura d o M. R. D outor , Beneficiado
D elgado de O liveira

. '

EXCMO E BJEV.MO SENHOR

P Or ordem de V. Excellencia vi a Oração 
Panegyrica, que no feliciífimo Nafcimento 
do Sereniífimo Príncipe da Beira recitou o 

M . R . P. M. Doutor Fr. Caetano de Sampaio, e 
admirando nella a grande literatura, profunda e- 
loquencia, vaíliíTima erudição , e portentofa fe- 
cundidade do engenho de feu doutiífimo Àuthor, 
não acho coufa diffonante á noífa Santa F é, ou 
bons coílumes. Elte o meu parecer, que em tudo

fu-



fu jeito ás acertadiffimas determinações de V . Ex-
cellencia. Lisboa, 29 de Março de 1762.

\

O Doutor, eBeneficiado Antonio D elgado

Y líla a informação, póde-fe imprimir o Ser» 
m ao, de que fe trata, e depois torne para 

fe dar licença para correr. Lisboa, 29 de Março 
te  1762.

D.

Do Paço.
Cenfura do M. R. P . Aí. Aíanoel de -

ventura, R elig io fo  Carmelita D efcalço.

b E N H O R.

COrrefponde efte Sermão ao grande do af- 
fumpto. Naotiverao osvaílalios de V. Ma- 
geftade Fideliffima prazer tao univerfal: buf- 

cárão os meios de explicar o feu goftofo fentimen» 
t o , e forao as acções de graças, que renderão a 
D eo s, hum dos que elegerão com acerto. He o 
Nafcimento de hum Príncipe intereíTe público, af- 
lim como a fua falta caíligo, que abrange a todo 
o Reino. E fe em qualquer Reino Catholico sao 
os Príncipes dados por Deos : P er  me P ríncipes

im -
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im perant, ( i ) em Portugal fe verifica com mais 
eípecialidade, pelos motivos, que ninguém ignora. 
Ao defempenho deite aílumpto tao elevado tem 
concorrido os mais famoíos Oradores Euangelicos, 
e entre elies o M. R . P. M Doutor Fr. Caetano 
de Sampaio , luítre da efclarecida Religião de 
S. Bernardo. Neíte Panegyrico Gratulatorio mofi 
trou que era adornado de toda a erudição : 
quidem omrit gen ere literarumpraditus, (2) abun- 
dantiílimo de íentenças: Creber e jl , (3)
e cheio de fans, e verdadeiras doutrinas, icm que 
nada contenha contra o Real ferviço de V. Ma- 
geítade, que ordenará o que for fervido. Lisboa , 
Convento de Corpus Chriíti de Carmelitas Def- 
calços, 14 de Abril de 1762.

Fr. M anoel de
Faculdâ  11

Cléí

QUe íe poífa imprimir, viítas as licenças do 
Santo Officio, e Ordinário, e depois deim«- 
preífo tornará á Meza conferido para fe tai- 

xar, e dar licença para que corra. Lisboa, 24 de 
Abril de 1762.

Carvalho.
, -
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Emaus. 4 s D . Velho,

! $  M A R .  v' s 
4 , 41  \

Nítt2r;,.ÜSiíH___■
(1) Prov. cap. 8. v. ió, (2) Laétant. lib. Inílit, D:vín,lib, y. cap. I. 
(3) D. Hieron. lib. de Inftir. Monachi ad Paul»




